
PRIMEIRA LINHA COVID-19

Com mais casos, Portugal
tem medidas mais brandas

Vários países anunciaram nos últimos dias um endurecimento das medidas para travar contágios no Natal, deixando
Portugal mais isolado na decisão de aliviar as restrições. A evolução da pandemia é mais favorável em Portugal,
mas o número de casos por milhão de habitantes é superior à maioria dos países que apertam as regras.
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Ejá
esta sexta-feira,

dia 18, que o Exe-
cutivo português
vai repensara épo-
ca natalícia. Para

já está anunciado um alívio das

restrições, como a permissão de

circulação entre concelhos, um
encurtamento do recolher obri-
gatório nos concelhos de risco
elevado, muito elevado e extre-
mo, e um alargamento do horá-
rio de funcionamento dos res-
taurantes.

A decisão contrasta com a

posição de vários países euro-
peus. Espanha, França, Itália,
Alemanha, Holanda, Inglaterra
e Suécia já declararam ou prepa-
ram-se para declarar um agrava-
mento das medidas contra a dis-

seminação do novo coronavírus.
De acordo com a análise do Ne-
gócios, a maioria destes países
apresenta uma taxa de incidên-
cia de casos de covid-19 dos úl Li-

mos sele dias por milhão de ha-
bitantes inferior à portuguesa.

Segundo os dados do site Our
World in Data, a 14 de dezembro
a taxa de incidência, em Portu-
gal, era de 362 casos por milhão
de habitantes. A taxa holandesa

apresentava mais 124 casos e a

sueca liderava a tabela com 582
contágios. Poroutro lado, Espa-
nha, França, Itália, Alemanha e

Reino Unido apresentavam,
numa semana, menos infeções
por milhão de habitantes do que
Portugal.

Importa, no entanto, referir

que a taxa de incidência portu-
guesa exibe alualmente uma tra-

jetória descendente (tal como
Itália e Espanha), ao contrário
dos restantes países menciona-
dos, o que pode explicar porque
é que territórios como a Alema-
nha optaram por prolongar o en-
cerramento de bares c restau-
rantes, cm vigor há seis semanas,
atélOdejaneiro.

A Holanda, que é o país com
menor número de óbitos por
milhão de habitantes dos últi-
mos sete dias, ordenou o encer-
ramento de escolas. França vai

continuar com os museus, cine-
mas e teatros fechados e com re-
colher obrigatório a partir das

20h, com exceção do dia 24 de
dezembro. Por sua vez, as auto-
ridades italianas, assustadas

com os ajuntamentos em várias
cidades por causa das compras
de Natal, preparam-se para im-

por um novo confinamento até
dia 2 de janeiro, avança a im-

prensa local.

Não podemos dizer
neste momento que
temos um caminho
claro para o Natal.
Precisamos de uma
análise fina [...].
O futuro da curva é
difícil de adivinhar
sem ter a informação
completa.

CONSTANTINO
SAKELLARIDES
Ex-diretor-geral da Saúde

[Os portugueses são]
muito apegados às
suas tradições e à sua
cultura [...]. Creio que
o Governo decidiu
fazer algo mais
moderado a troco
de eventualmente
ser ouvido e ter
alguma adesão.

MIGUEL CASTANHO
Díretordo Instituto de
Bioouímica da Univ. Lisboa

DGS pede Natal só
com um agregado

A Direção-Geral da Saúde (DGS) reco-

mendou hoje que as reuniões fami-
liares sejam reduzidas durante as ce-

lebrações do Natal e que se limitem,
preferencialmente, ao agregado, di-

minuindo o risco de contágio pelo

novo coronavírus. Durante a confe-

rência de imprensa de atualização
dos números da pandemia de covid-

-19, o subdiretor-geral da DGS, Rui

Portugal, aproveitou para deixar

uma mensagem aos portugueses com

recomendações parao Natal. "Prefe-

rencialmente, devemos limitar todas

as celebrações e os contactos nesta

quadra festiva ao agregado familiar
com quem se habita", disse Rui Por-

tugal. Reconhecendo que as celebra-

ções terão de ser contrárias ao habi-
tual nesta quadra, o subdiretor-ge-
ral acrescentou que o contacto com

os restantes membros da família
deve ser reduzido e diferente, lusa

Especialistas divergem
As visões dos três especialistas
contactados pelo Negócios di-

vergem, O ex-ministro da Saú-
de Adalberto Campos Fernan-
des tem preferência pelo méto-
do alemão. "Acho que o governo
alemão tem sido exemplar no
modo como tem gerido as ex-
pectativas e, por muito doloro-
so que isso por ser - porque é

um tempo de proximidade - os

cidadãos devem compreender
que a vacina ainda não chegou",
salienta.

"Em matérias que têm que
ver com ávida humana, eu esco-
lho sempre o lado da prudência.
Já todos percebemos que este

Natal será diferente, que para
conquistarmos o ano de 2021 te-
mos de sofrer ainda algo neste
ano de 2020 e, portanto, se me
pede a minha opinião, escolho o
lado da prudência e escolho o

lado de ter cuidados acrescidos
em linha com o que está a acon-
tecer na Europa", diz.

Para Constantino Sakellari-
des, falta informação sobre como
"evoluíram as várias variáveis
dos últimos 15 dias" que permi-
ta decidir se deve ser dada uma

"licença em relação ao Natal".
"Não podemos dizer neste mo-
mento que temos um caminho
claro para o Natal. Precisamos
de uma análise fina", destaca o

antigo diretor-geral da Saúde,
acrescentando que "o futuro da

curva é difícil de adivinhar sem
ter a informação completa".

O especialista frisa que a ce-

lebração das festas está depen-
dente da situação cpidcmiológi-
ca, embora reconheça que os

portugueses "desejam algum es-

paço para terem um mínimo de

convivência". "Não é justo que
ao conhecimento que temos os
dois pratos da balança pesem o

mesmo", analisa.
Já o investigador Miguel

Castanho acredila que as medi-
das anunciadas são "uma adap-
tação àquilo que é inevitável no
Natal". O diretordo Instituto de

Bioquímica da Universidade de

Lisboa salienta que os portugue-
ses são "muito apegados às suas

tradições e àsua cullura" e a im-
posição de medidas severas du-
rante a quadra teria o condão de

antagonizar a população. "Creio

que o Governo decidiu fazer algo
mais moderado a troco de even-
tualmente ser ouvido e ter algu-
ma adesão." ¦



PORTUGAL TEM MAIS CASOS MAS RITMO
DE CONTAGIO TEM VINDO A BAIXAR
Média móvel de sete dias do número de casos por milhão de habitantes

Deste grupo de oito países, só dois têm mais casos por milhão de habitantes do que Portugal,
No entanto, a tendência dos contágios é, para já, mais favorável no nosso país.

Portugal
Prevê-se que a época
natalícia em Portugal seja

acompanhada por um

alívio das restrições contra

a covid-19. Segundo o que
foi anunciado pelo

Governo, será permitida a

circulação entre concelhos

e o recolher obrigatório
terá um horário reduzido

entre 24 e 26 de dezembro.

Nas noites de 24 e 25 os

restaurantes poderão
funcionar até àlh.

Espanha
Pedro Sánchez quer limitar

as refeições da consoada e

do dia de Natal a 10

pessoas. O recolher

obrigatório no país será

atrasado para a lh3O no

dia 25 de dezembro e no

dia l de janeiro, será

também proibido viajar
entre as regiões

espanholas, com exceção
de deslocações para
reuniões familiares.

França
O período de confinamento

terminaria esta quinta-

-feira, mas a administração
de Emmanuel Macron vai

prolongar as medidas

restritivas. Os museus,
cinemas e teatros

continuarão de portas
fechadas e os cidadãos

deverão abster-se de sair à

rua a partir das 20h. O

recolher obrigatório será

levantado no dia 24.

Itália
A imprensa italiana avança que o executivo de Giuseppe

Conte prepara uma extensão do período das restrições
até dia 2 de janeiro. As autoridades do pais dizem-se

preocupadas com os ajuntamentos em várias cidades

por causa das compras de Natal. Itália tornou-se esta

semana o país com mais mortes por covid-19 na Europa.

Alemanha
A Alemanha também promete endurecer as medidas

contra a covid-19. A partir desta quarta-feira, as escolas

vão encerrar, bem como a maioria das lojas, que só

deverão reabrir portas a 10 de janeiro. Os bares e

restaurantes vão igualmente manter-se fechados,

podendo no entanto fazer entregas.

Suécia
O agravamento da situação

epidemiológica na Suécia

levou as autoridades do

país a reverem uma vez

mais a estratégia contra

o novo coronavirus. 0

governo tem apostado em

mensagens escritas para
os telemóveis dos cidadãos

com recomendações

sanitárias, tais como

pedidos para que se evitem

ajuntamentos com mais de

oito pessoas.

Inglaterra
Londres e algumas
localidades de Essex, Kent

e Hertfordshire serão

colocadas sob o nível 3 de

alerta, o mais elevado no

sistema de escalas que

vigora em Inglaterra. A

decisão foi tomada após o

responsável pela capital

britânica, o mayor Sadiq

Khan, ter considerado que
a situação na cidade é

"profundamente

preocupante."

Holanda
O prtmeiro-ministro
holandês, Mark Rutte,
decretou um novo

confinamento de cinco

semanas até dia 19 de

janeiro, na Holanda. As

creches e escolas deverão

fechar, tal como as

atividades consideradas

não essenciais. Apenas os

supermercados, as

mercearias e as farmácias

poderão continuar a

operar.

RITMO DE ÓBITOS
É O MAIS ELEVADO
Número de mortes por milhão de habitantes

A tendência de redução dos novos

contágios ainda não chegou às

mortes, que registam o maior cres-

cimento entre os paises analisados.

Neste momento, o número de mor-
tes por milhão de habitantes só é

mais alto em Itália, onde tem vin-

do a diminuir, ao contrário do que
sucede em Portugal.

Fonte; OWID.




